
 

 

NÚCLEO DE ANÁLISE E PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO - FÍSICA 
(NAPROMADF) 

 

CONE DUPLO 

Objetivo 

Esse experimento tem como objetivo analisar o comportamento de um cone 
duplo em um plano inclinado, conforme mostrado na Figura 1. 

 

Figura 1 - Foto do plano inclinado. 

Questões 

1. Antes de interagir com o experimento faça uma previsão sobre o sentido de 
movimento do cone, para a situação em que ele for solto a partir da posição inicial 
indicada na Figura 2. 
 

 
 

Figura 2 – Cone na posição inicial Pi indicada pelo ponto negro. 



 

 

2. Após observar o comportamento do cone sobre o plano inclinado, explique por que 
ele fez esse movimento. 

 
 
 
Dica: Utilizando uma régua, meça a altura do cone em relação à mesa em três 
diferentes locais no plano inclinado, com os dados coletados podemos concluir que 
a altura do cone, em relação à mesa, aumenta ou diminui conforme o cone se move 
sobre o plano? Por quê? 

 
3. Qual conceito físico pode ser utilizado para descrever, de forma simplificada, esta 

situação física? 
 

4. Explique qualitativamente por que após o cone ser solto da posição inicial ele 
executa um movimento oscilatório? Nesta situação há conservação da energia 
mecânica. 

 
Material experimental utilizado 
 

- 2 sarrafos de madeira de 2cmx2cmx50cm 
- 1 tábua de apoio de 53cmx15cmx2cm 
- 1 tabua auxiliar de 40cmx7cmx2,5cm 
- 1 dobradiça pequena 
- 4 parafusos para fixar a dobradiça nos sarrafos 
- 2 parafusos para manter fixos os sarrafos sobre a tábua 
- 2 funis de plástico 
- Fita isolante para fixar os funis, de forma a transformá-los em um cone duplo 
(Figura 3) 

 

 
Figura 3 – Aparato experimental utilizado na montagem da rampa. 



 

 

Sugestões e formas alternativas para montar o experimento proposto 
 

Uma forma alternativa para construir o cone duplo pode ser a utilização de 
garrafas pets. Tome cuidado para encontrarem garrafas que tenham, na parte superior, o 
formato de um funil. Na figura apresentamos dois modelos construídos, um com 
garrafas e outro com funis. 

 

 
Figura 4 – Dois tipos de cones diferentes. 

 
Para a construção do plano inclinado se deve levar em conta que para o cone 

girar em direção da tábua (extremidade mais alta) a altura do centro de massa do cone 
em relação à mesa deve ser maior que altura do centro de massa quando o cone estiver 
próximo a tábua. Na Figura 5 mostramos em três posições diferentes que se o cone for 
solto irá apresentar comportamentos distintos. 

 

 
Figura 5 – Cone em três posições diferentes. 
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